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ASSUCAR. 
Noticias do paquete. 


feria o estado do mercado d'assucarem 
Inglaterra eis o que podemos colher 
os jornaes do paquete : 

Liverpool — O mercado d'assucar du, 
nte a semana que terminou em 24 ds 
ovembro esteve muito variavel, o que foi 
ido a pouca vontade de entrar em tran- 
ções , tendo estas estado quasi suspen- 
s, pois que as vendas montaram só a 200 
arricas B. P., e 170 caixas, 300 saccos 
» Brazil, d'importação indirecta, a preço 
b 34 sh. pelo assucar mascavo baixo e 37 
9 d. a 40 sh. cativo pelo mascavado e 
anco ; venderam-se lambem 1,000 saccos 
iportados indirectamente a preço de 33] 
- pelo mascavo baixo, e 37 sh. 6 d. pelo 
nco ordinario ; estes preços mostram 
clinação de perto de 2 sh. do seu preço 
is subido. - 

Bristol 23 de Novembro. — Não sabe- 
los que- tenha havido uma unica tran sac- 
o esta semana em assucar, os depositos 
hgtuentam com a declinação das lransac- 
des, e os preços são por isso puramente 
biminaes. 

Londres 23. — Foram postas em lei- 
6.630 saccas d'assucar Mauritius e todo 
dido, o mascavo baixo de 50 sh. a 55 
o superior de 56 sh. a 61 sh. Tambem 
am vendidas a maior parte de 4,256 
cas d'assucor Bengala postas em Jão, 
» 56 a 57 sh., sendo todo vendido de 
sh. a 7 sb. mais baixo do que o maior 
eço a que chegára 


- Em 23 de Novembro o preço do assu- 
branco no Havre regulava 68 francos 


pr 50 Kkilogrammas. 


BANCO DO COMMERCIO INDUSTRIA E 
AGRICULTURA. 


Hoje (30) teve logar uma reunião de 
pitalistas, á qual foi apresentado o pro- 
to d'estalutos do novo banco, que vae 
r creado em Lisboa 

Qufindo a associação commercial foi 
pnsultada pelo governy ácerca das neces- 
lades do commercio, indicou ella como 
imeira a creação dos novos estabeleci- 
entos de credito, indispensaveis para o 
Esenvolvimento do todas as industrias. Al- 
hns membros da associação redigiram um 
Irojecto d'estatutos, para um « banco do 
mmercio industria é agricultura » e de- 
ois de haverem obtido o conselho e ap- 
Irovação de pessoas, competentes, submet- 
eram o projecto á consideração de uma 
sstmblon pouco numerosa, com O pro= 
sito de o subjeitar posteriormente á dis- 
ssão em uma assemblea composta de 
haior numero d'individuos. 

A assemblea approvou a creação do 
janco, com os fins indicados nos estatu- 
bs; e dos individuos presentes, quatorze 
bscreveram immediatamente por duas mil 
“quinhentas acções. 

A mesa provisoria: foi composta dos 
inrs. conselheiro Alberto Antonio de Mo- 
nes Carvalho, presidente, Fradesso da Sil- 
ra. é Zamilh secretario. 

O novo banco tem analogia, em sua 
ganisação, com a sociedade geral da Bel- 
tica, e com o créait mobilier de Paris. 
iremos: conhecimento: dos seus estatutos 
go que os possimos obter à 
, (Jornal do Commercio.) 


———— e ———— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Por decrotos de 14 de Novembro 
foram apresentados, procedendo concurso 
os presbyteros seguintes nas iggrejas abai- 
xo mencionadas ; 

Joao Nunes de Paula na igreja paro- 
chial de S. Nicolau de Pena-lubo, no Dis- 
pado da Guarda. z 

Francisco-José Freire do Vasconcellos 
na igreja parochial de Nossa Senhora do 
Rozario do Vassal, no arcebispado primaz 
de Braga. 

— Por portarias de 13 de Novembro 
mandou-se abrir concurso para o provimen- 
tos das seguintes igrejas parochiaes ; 

S. Bartholomeu das Quintas do Sal- 
gueiro, no concelho do Fundao 

Nossa Senhora da Conceição da cidade 
d'Angra, na ilha Terceira. 
sta de fóros incorporados na fa- 
zenda nacional, no concelho do Cabeceiras 
de Basto, que nos dias 40 e 11 de Ja- 
neiro, proximo tom de ser arrematados pe- 


Braga. 

— Por edital do conselho superior de 
Instrucção publica foi posto a concurso por 
espaço de 60 dias o provimento dos seguin- 
tes cadeiras d'instrucção primaria (1.º grau) 
de Aljezur, e 5. Braz, no districto de 


Faro—Matta-Lobos, e Santa Marinha, no da 
Guarda—Geraz de Lima, no de Vianva do 
Castello, Covello e Chavães, no de Vizeu 


Mellides e Coina, com exercício em San- 
to Antonio, no do Lisboa — Villa-verde do 
Estremo, e Murtoza no d'Aveiro, —O concurso 
principiou em 8 de Novembro e terminará 
em 8 de Janeiro proximo. 

a edital do mesmo conselho foi tambem 
posto a concurso o provimento das seguintes, 
terminando o concurso em 28 do De- 
zembro: —a de Seda, no de Portalegro — 
a de Candedo, no de Villa-reul--e a de 
Muçamedes , no do Vizeu. 


O Diario do Governo n.º 283 de 30 
de Novembro publica os seguintes actos of- 
ficiaes : 

— A direcção geral da “thesouraria do 
ministerio da fazenda annuncia lerem sido 
expedidas as ordens necessarias para co- 
meçar no 1.º do corrente o pagamento dos 
vencimentos do mez de Novembro das se- 
guintes classes : — Secretaria d'Estado dos 
negocios do reino — Ministerio da fazenda 
— Secretaria d'Estado dos negocios eccle- 
siasticos o de justiça — Ministerio da guer- 
ra, inclusivé repartição de saude do exer- 
cito — Secretaria d'Estado dos negocios da 


estrangeiros — Ministerio das obras publi- 
cas, commercio é industria — Conselho de 
Estado — Tribunal de contas, e procura- 
doria geralida fazenda — Supremo teibanal 
de o, urdeal patriarcha e vigario 
geral — À cebispos € bispos — Olliciaes ar- 
regimentados. ug 

O pagamento dos vencimentos do mez 
de Novembro ás classes inactivas terá tam- 
bem lugar no corrente mez, segundo se 
annunciar. 

— Lista de fóros no concelho de Ca- 
beceiras de Basto, que no dia 12 de Ja- 
neiro tem de ser arrematados perante O 
governador civil do districto de Braga. 

— Nota estatistica da feira que teve 
lugar em 15 de Julho no concelho de Mes- 
sejana, distrícto de, Beja. O valor «dos ge- 
néros vendidos naquela [eira foi do — 
3:4348360. reis , sendo a verba mais avul- 
tada a de tecidos d'algodão, linho e là, 
dos quaes se vendeu per um valor do 1:1158 


reis. 


— Por edital do conselho superior de 
Instrucção publica foi posta a concuiso, que 
deve terminar em 9 de Janeiro sd cadeira 
de gramatica portugueza é latina (1.º) da 


“O Diario do Governo n.º 282 de 29 


Corrente publica os seguintos actos of- 


secção occidental do lyceu nacional de Lis- 
bua. 


marinha e ultramar — dita dos negocios | 


rante o governadbr civil do districto do | 


— Por edital do mesmo conselho foi 
posta a concurso, que terminara em 30 
do Janeiro, a cadeira das lingoas franceza 
e ingleza do Iyceu nacional de Beja, 


Sanavo ás 5 horas e 15 minutoss da 
tarde sabio a barra o vapor Duque do Porto 
conduzindo 153 passageiros entre elles os 
seguintes : 

D. d'Oliveira Pinto, A. d'Oliveira Pin- 
to, D. Fernandes Card + José Clemente 
Pinto, João Manael Moreira de Sá, Manoel 
Lourenço Marques, M. reira Coelho, M. 
Antonio Cardozo, D. Maria do Carmo, Joa- 
quim da Silva Fernandes Guimarães , José 
Maria Rebello Valente, e espoza, Thomaz 
Archer, F. dos Santos, A. Pinto Fernan- 
des, José Pinto Fepnandes de Sá, D, Ce- 
cilin Albina Delgado, Rodrigo José de Car- 
valho, David Antonio d'Oliveira Braga, Sla- 
nislas Changeur. 


O vapor Duque do Porto entron no 
| Tejo hontem pelas 12 horas o 15 minutos 
da manhã. 

A bordo do vapor Ceres que hontem 
sabio para Londres foram de passagem os 
snrs. Foster esposa e filhos, José Mendes 
de Carvalho e familia, Diogo Dow, e Gla- 
ma. 

No Douro com destino para Liverpool 
o snr. Antonio Pinto Lypes. 

Consta-nos que os-consigaatarios destes 
dous barcos estão sunimamente  penhora- 
dos para com o snr. director d'alfandega 
pela actividade que fez desenvolver para 
que subissem de prompto. 


Hontex a bordo do vapor Ceres par- 
tiu para Londres o snr. José Mendes de 
Carvalho com sua familia, e de lá vai para 
Paris estabelecer a sua residencia e casa 
cominercial, 


O cabique Livramento e Conceição”, 
e o biale SanVAnna e Almas que sahiram 
de Lisboa no dia 27 de Novembro passa- 
do com destino a Tavira, tornaram a en- 
trar naquele porto no dia 28, arribados 
| por causa do tempo. 


O paquete inglez que no dia 29 sabiu 
de Lisboa para Toglaterra. levou muito as- 
sucar e outros navios estão carregados ou 
á carga do mesmo genero tirado do depo- 
silo que ha cm Lisboa, e que sahirão 
para o mesmo destino. O correspondente 
do Conimbricense dando esta nolicia diz o 
seguinte : 

la quem se aflija com este aconteci- 
mento, receiando que venha a faltar o as- 
sucar para us rebuçados. Eu ao contrario 
observo mais uma vez à importancia do 
nosso porto, e antevejo as vantagens que 
hão de realizar-se neste paiz, se chegar- 
mos a cortalo de caminhos de ferro, e o 
de leste, ou outro qualquer nos pozer em 
comunicação com a Europa. Quando isso 
succeder, Lisbua hade ser um dos primei- 
ros depositos de generos e mercadorias de 
toda a especie, para abastecor a Europa, 
e o primeiro de todos de generos colonines. 


No dia 22 de Novembro entrou no 
Havre de Gracero patacho portuguez  Pa- 
quete do Havre, procedente do Lisboa, 


Pusuicou-se o n.º 6 da GriNaLDA que 
contem as seguintes poezias : — Bali, não 
abriram. — Eu Não | — Aurora. — Amor | 
— A minha Estrella. — Um aujo. — Cantos 
fantaslicos. 


As cortes deviam abrir-se no dia 2 de 
Janeiro, porem segundo diz o correspon- 
dento do Conimbricense em Lisboa pareco 


quo está definitivamente deliberado addiar | 


as sessões das camaras logo depois da ses- 
são real da abertura n'aquelle dia, a fim 
do continuarem o mais cedo de 2 de Pe- 
vereiro em diante. 


Sexta feira reunirio-se em assemblea ge- 
ralos accionistas da Companhia de Mincra- 
ção e Carvão «Harmonia» na qual foi lido o 
relatorio da: commissão encarregada do dar 
o seu parecer á cerca dos trabalhos, e es- 
tado da mesma companhia o “segundo a 
opinião geral, promelte um futuro pros- 
pero para aquella companhia em relação 
4 qualidade e abundaneia de 'carvão quo 
se explora nas suas imnas silas em, Val 
de Deão., r 

Em seguida” procedeu-se á eleição) da 
nova direcção, que por unanimidade re- 
caiu sobre os membros da commissão os 
snrs. dr. José Alves de Oliveira — Victo- 
rino José Soares —- José CGonea Lopes do 
Faria — José de Almeida Cardoso — Anto- 
nio Julio de Abreu Guimarães. 


Hontex leve lugar no lheatro de S. 
João o beneficio do snr. Morley, havendo 
uma extraordinaria concorrencia. O bene- 
ficiado cantou uma cavatina dos Voscari 
o o snr. Noronha preston-se generosamen- 
te a auxilial-o tocando duas peças de mu- 
sica, Uma dellas sobre motivos do Rigoletto 
foi muito bem executada ; no desempenho 
porem das Valsas bunlescas cheias de towns 
de force, seja dito sem oflunsa, não nos 
pareceu o snr. Noronha tão feliz. Foi 
repetidas vezes applaudido e chamado so 
proscenio. No final fez o snr. Noronha o 
que já linha feito nos seus primeiros con- 
certos. Desprendendo as sedas do arco e col- 
locando a rebeca entre estis e a vara locou 
uma especie de marcha, quasi toda em accor- 
des. Sendo o sr. Noronha um arlista de tanto 
merecimento. ficava-lhe melhor deixar esse 
papel para os tocadores do meio da rua, 
que lá pelo estrangeiro são tão ferteis ne: 
sas e n'outras habilidades, muito mais 
que aquella peça não eslavo no pro- 
gramma, e ninguem a pedia. O snr. Noro- 
nha não deve descer da posição em que o sen 
elevado merito o colloron. Póde acreditar 
que nos custa vêlo pôr-se a par dos re- 
bequistas histriões. 

O snr. Noronha fez um serviço im- 
menso ao beneficiado; sem a sua coope- 
ração elle teria de colher deste seu bene- 
ficio o mesmo resultado que colhera do 
primeiro. Foi por fim o que aproveitou 
com um folhetim do Porto e Caria 
em que se fez a apreciação deste artista e 
se lhe notavam certos defeitos. 


Le-se do” Jornal do: Commereio : 

Melhor;tornados em terreno alheio 
— Na relação dosfexpositores portuguezes 
premiados pelo jury internacional da  ex- 
posição de Pariz, que acompanha o rela- 
torio do sur. Antonio José de Avila, com- 
missario portuguez na mesma exposição, 
le-se o seguinte : edi 

« Medalhas de 1.º classe (medalhas de 
prata) Companhia do Tabaco — rapée cha- 
rutos.» 

Do rapé nada temos que dizer, pos- 
toque na venda por meudo deste artigo 
não ha, talvez a necessaria fiscalisação, 
porque temos ouvido queixas de pessoas 
que o compram aos vimteris; mas no que 
toca aos charutos é escarnecer dos des- 
graçados fumantes portuguezes ; pois que 
outra cousa não é mostrar ao mundo que 
se fabricam em Xabregas optimos chara- 
tos,-dignos de merecerem O premio de 
medalha de 1.º clásse, quando os que so 
vendem no reino não merecem nem uma 
medalha de chumbo | « 

* Melborariam os charutos com os aras 


de Pariz? 


9 : 


O COMMERCIO. 


Quando acabará este escandulo? 

-— Fundos portuguezes om Londres. 
— Ouvimos que os possuidores do fundos 
portuguezes em Londres, lnham sido cons 
vocados por mr. Thornton, para uma ren- 
nião, em que se devia tractar de objecto, 
que diz respeito á conversão, 

— Ministerio da Fuzenda. O snr. 
Fontes Pereira de Mello devia partir de Lon= 
dres para Paris em 28 do corrente. O 
no agente financeiro em Londres, o snr. 
Guilherme Candido Xavier de Brito acom- 
panhavya-o a Pariz. 


Le-se na Revolução de Setembro : 

Elffectuou-se hoje a reunião para or- 
ganisar a associação agricola de Lisboa. 
Estiveram presentes mais de cincoenta pro- 
prietarios e lavradores. O snr. Ayres de 
Sá Nogueira, a quem se deve o pensa- 
mento da creação da associação, apresen- 
tou 6 projecto do ostalutos. A assemblea 
decidiu que fossem submettidos ao esame 
«Puma comissão para a qual foram eleitos 
os surs. José Maria. Grande, Ayres de Sá 
Nogueira, Francisco Gamboa e Calheiros 
de Menezes. 

rem 


TORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Vi com espanto !H no seu acreditado 
Jornal n.º 273 um annúneio declarando 
que desappareci desta Cidade no dia 25. 
Aquelle que desapparece torna-se invisivel, 
mas se eu desapareci desta Cidade, appa- 
reci om Ponte, e Arcos nesse dia, no dia 
26 u 27 em Braga, no dia 28 em Bar- 
cellos , regressando a esta Cidade pelas 2 
horas da tarde, tractando em todas aquel- 
las povoações Lranseções com diversas pes- 
soas. Ignoro quem seja o annunciante que 
tão horrivelmente me fere, c quaes essas 
liquidações pendentes, pois tendo tanto de- 
sejo de me ver, ainda me não procurou 
estando eu no meu eseriptorio, e passean- 
do a toda a hora por esta Cidade, Em- 
prazo-u para que declaro o seu nome se 
tem algum vislumbro de pudor, e prove 
o que disse aliasflicará. Lido como vil ca- 
lumniador que se encobre com o incogni- 
to para infammemento defesadar a minha 
honra, diguidade e credito Commercial, 
merecendo o desprezo publico. 

Espero que V. S.º que deu lugar a 
tão atrós annuncio não se negara a publi- 
car esta minha declara 

Sou ie V. 
attento venerador 
Munoel de Passos Pereira, 
Vianna do Castello 30 
de Novembro de 1855. 
ee 
TATA! aq 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Recebemos pélo paquete folhas inglo- 
2as até 27 de Noveinbro. 

Trazem-nos uma noticia importante 
que deve alegrar todos aquelles que dese- 
jam quanto antes o lermo Puma guerra 
que tão ruinosa tem sido ao conmercio do 
mundo. Trata-So “seriamento 'de paz, e 
ainda que não fosse declarado officialmen- 
te, corre o boato de se terem feito pro- 
postas ao Imperador dos Francezes para 
pôr fim ás hostilidades em termos que po- 
dem honvosamente ser aceites, 6 quo so- 
via inconsiderado e impolítico rejeitar. 
Diz-se que a Russia está prompta a con- 
cluir a paz com as potencias occideitaes, 
sem intervenção de qualquer das potencias 
Austria ou Prussia, pela qual se pode obter 
tudo quanto se linha es vista pela pre- 
sente guerra, sem que a Russia sollva com 


isso, humilhação. Diz-se que a Russia 
propõe garante a livre navegação do Danu- 


bioga independencia dos principados do Da- 
nubio sob asua guarda ou sob a da Aus- 
tia; 0 a inleica liberdade do mar Negro, 
quatamente con aquelas garantias materi- 
aes para a preservação do imperio  ollo- 
mano que em conferencia forem acordadas 
entresas potencias Delligerantes No en- 
tretanto as partes contendentes ficam com 
a liberdude de continuar os seus prepa- 
rativos para a campanha da primavera, 


sujeitando-se porem a não entrar em hos- |- 


tilidades aclivas até certo e determinado 
tumpo, que será combinado por todas as 
partes. E” esta a substancia das. propos- 
tas submettidas ao imperador dos Fran- 
cezes, que parecem dignas de atlenção. 

O «Shipping Gazelte» dá esta noticia 
como recebida de boa fonto, merecendo- 
lhe por isso tudo o credito. 


] 


A respeito de noticias da Crimea um 
despacho. telegraphica de Marselha diz que 
a cidade de Sebastopol não será oceupa- 
da pelos alliados e que se estão fazendo 
os preparativos paraia arrazar. O despa- 
cho que dá estas e outras noticias tambem 
dá o seguinte : j 

MARSELHA, 25 de Novembro. 

Chegou o «Cairo» trazendo notícias de 
Constantinopla até 15. 

O «Fleurus» tinha partido para Toulon 
com 1,000 homens da guarda imperial. 
Toda a esquadra do almirante Brual devia 
seguil-o no dia 16. Diz-so que ella pas- 
sará por Messina. O almirante Lyons vai 
passar uma parte do inverno. em Malta 

M. Thouvencl, embaixador francez, 
tinha dado um banquete ao almirante Brual 
na embaixada em Therapia; e Mehemet Ali 
tambem obzequiou com outro o almirante 
a bordo do Mabmoudiê. 

Na ultima batalha d'Ingour, os Turcos 
tinham 26,000 homens e os Russos 16,000 
porem estes tinham-se entrincheirado for- 
lemente. Os russos perderam 500 homens 
e à peças de sete fque linham. 

A Porta continua à oppôr-se a que 
os agentes das potencias occidentaes fisca- 
lisont o modo como se despende o empres- 
limo turco; porem os commissarios dos 
aliados persistem em executar a sua mis- 
são. 

A cidade de Sebastopol não será oe- 


cupada. Os engenheiros completarão a sua 
destruição. Os preparativos para fuzer voar 


os arsonae , estaleiros € outras immensas 
construeções estão quasi conctuidos. 

Afirmava-se em Constantinopla que 
o exercito do general Mouraviel? tinha Lor- 
nado a alravessar o Arpalel 

(Se esta noticia for verdadeira o sitio 
ide Kars deve estar levantado, e as forças 
russas attravessaram o Arpalchai para a 
Georgia, dirigindo-se a Goumri e Tihis). 

O general Simpson e sua comitiva que 
ebegaram aqui a bordo do vapor «Telegraph» 
parto hoje para Inglaterra. 


O ministro da guerra em França re- 
cebeu o seguinte relatorio do Marechal: 
Pelissior dando noticia duma feliz sortida 
executada no dia 3 de Novembro pelo cor- 
po espedicionario d'Eopatoria: ] 

« O general d'Allonville, tendo sido 
informado que em El-Toch, oito leguas ao 
norte tWEupntoria, havia numerosas mana- 
das de gado destinado para o abasteci- 
mento do exercito Russo, lentou, a fim de 
se apoderar delle, um ataque repentino, 
que foi perfeitamente bem succedido. 

« Para este fim mandou marchar so- 
bre El-Toch a general Ali-Pacha, comman- 
dante da cavallaria o!lomana, com os irre- 
gulares e alguns esquadrões turcos, b 
como dous esquadrões Irancezes e dous in- 
glezes. 

« Ao mesmo tempo elle deixou a ci- 
dade com o resto das jropas ftancezas e 
inglezas para ausiliar a operação; a Briga- 
da da cavalleria ingleza marchou sobre 
bjollach ea da cavalleria franceza sobra 
Tioumen ; a divisão do general do Failly, 
que formava a reserva, tomou posição ea- 
tre OrtoMamai e Sehiban. 

« Durante este tempo o general Ali- 
Pacha avançou pará Bl-Toch, encontrando 
só alguns Cossacos , que fugiram quando 
elle se approximava, ara que sustentados 
por uma força de diversos esquadrões. 

“« A's 5 horas da tarde Ali-Pacha in- 
formou o general d'Allonville que a sua 
operação Unha tido bom exito, e és 9 ho- 
ras elle voltou a Eupatoria, trazendo com 
sigo 270 bois, 3,450 carneiros, 50 caval- 
los, 40 camêltos, e 20 carros capturados 
aos Russos. » 


Sogundo um despacho de S. Peters- 
burgo de 23. de Novembro os tres gran- 
duques, Constantino, Nicolau e Miguel, 
voltaram á capital; os dous ultimos volta- 
rão: para o exercito para o fim de Dezem- 
bro. 


Um despacho de Borlim de 25 diz o 
seguinte : ” 

« Assevera-se agora que o suecesso da 
missão do general Canrobert na Suecia li- 
mita-se a ter obtido que esta potencia ad- 
herisse aos quatro pontos como base de 
qualquer negociação futura. | 

« A cooperação da Suecia para com 
as potencias oceidentaes não será mais a- 
etiya do que foi a da Austria, 


« Torua-se cada vez mais proyayel que 


v 


as das 
| es à 
rante a | 


ais. consideraveis potencias al- 
sentarão | a questão d'oricute pe-) 
<a » 


« O. resultado d'aquello | passo ea 
missão do general Canrobert seria que qua- 
si toda a Europa se unisse em contribuir 
para que a Russia aceitasse os quatros pon- 
los do modo que tinham sido explicados 
pelas potencias occidentes. 

“« E esto o sentido do discurso do 
imperador no encerramento da Exposição.» 

O general Canrobertpartiu de Stockol- 
mo para Copenhague no dia 20 de Novera- 
bro. Um dos ajudantes do rei, o conde 
de Bjornstjena , acompanhou-o até á fron- 
teira. Em Golhemburgo estava-se prepa- 
rando uma brilhante recepção ao general 

— O ministro da guerra- em Turin, 
a fim de favorecer os alistamentos na lo- 
gião anglo-italiana decidia que os ofliciaes 
do exercito sardo que agora recebem pen- 
sões e quo entrarem n'aquelle corpo, não 
perderão nem a pensão nem a graduação 
que tinham. 

— Una communicação de S. Peters- 
burgo , via Berlin, diz que a visita do 
Czar á Crimea confirmara as .peiores ap- 
preheasões ácerca do estado das cousas 
n'aquelle lugar, e que o princepe. Goris- 
koff ainda conserva no maior segredo as 
suas intenções de ficar ou evacuar a Cri- 
mea. Elle obrará segundo as circunstos- 
cias O exigirem. ! 

O «Invalido Russo» annunciou que um 
grande numero de forças aliadas embarca- 
tam om Eupatoria no dia 14, e sahiram 
para o cccidente. A mesma folha diz que 
o exercito do centro, cujo quartel general 
estã em Kieil, vai ser reforçado por 10,000 
homens de milícia do governo de Wiadi- 
mit. 

Por notícias de Copenhague sabe-se 
que no dia 20 começaram as conferencias 
sobre os direitos do Sund. Da parte da 
America não ha repreresentantes nas con- 
ferencias. 

— O rei Victor Manuel já se acha 
em Pariz e brevemente é esperado em Lon- 
dres. 


O Times de 27 traz uma parti- 
cipação em que dá a triste noticia da 
morte repentina do almirante francez, 
Bruat. Morreu dum ataque de gôta 
quando sahia com a esquadra do púto 
de Messina. 

Foi o vaso de guerra «Ulm» che- 
gado a Marselha, no dia 26. que trou- 
xe esta noticia, 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALEFANDEGA |" 


DO PORTO 
de 27 de Novembro, a 1 de Dezembro. 


NEW-CASTLE. — Galeota hollandeza 
— WMensina — com 8 chaldrões de car- 
vão, e 80 toncladas de coke, ao capilão, 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, com 
392 tnboas e 565 diversos volumes, à di- 
recção dos vapores. 

NEW-CASTLE — Patacho Abalizado , 
com 96 chaldrões de carvão, 50 gigas com 
garrafas, 6 correntes de ferro, e 50 anco- 
ras, a Jd. H. Andersen. 


GLASGOW. — Brigue Mal .º, com 
1019 feixes de Do 5.929 bu de di- 
to a J. H. Anderson. 

CAMINHA, — Lancha Alegria de Cami- 
nha, em lastro a Daniel Irmão & C.2 

AVEIRO POR VIANNA. — iate Cruz 
3.º, com 205 moios de sal, a Daniel Ir- 
mão & C.º 

IDEM. — Wiate Voador do Vouga, com 
60 moios de sal, a Daniel Irmão & U! 

LISBOA. — Wiate Duarte 1.º, com 114 
sucens, 210 cuixas, 34 cascos, com arroz, 
sabão, tubos, azeite, e mais diversas mer- 
carorias, 22 garrafões com acido, 53 vo- 
lumes de mobilia, o podras, e 229 cou- 
ros, a Duarte Coelho & Silva. 

AVEIRO POR VIANNA. — Hiate Avei- 
rense, com 220 moios de sal, e 352 bar- 
ras de chumbo, a Daniel Irmão & €,à 

- PORTIMÃO, — Hiate Feliz Lembrança, 


na 25 arrobas do figo, 58 volumas de 


dito, e uma, ão WAlfarroba, a Custodi 
José 8 Sonia. ' 
uv = 


es 4 


VINHO EXPORTADO, 


- Ea 
Exportado desde o 1.º do 
Janeiro até 30 de Novem- 
broa E. om 90,585 
Despachado em 1 de De- 
zembra ... 
Para Aoglatarris 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO; 
DO REINO. 
LISBOA 28 DE NOVEMBRO, 


ENTRADAS, 


NANTES, 3 dias e meio — Vapor france; 
Bretagne, c. Aude, fazendas. 

LIVERPOOL, 4 dias e meio: — Vapor in 
gloz Cintra, (em qualidade de paquete) 
e. Loyd, fazendas, 

WLAARDINGEN, 13 dias. — Galleota hol: 
landeza Zeut- Handel, queijo. 

V. N. DE MILFONTES, 2 
Albina, c. Pereira, trigo e milho. 

MAR DA BARRA, 7 horas. — Cahique Li 
vramento e Conceição, c. Rodrigues. . 

IDEM, 7 horas. — Hiale Sant Anna e Almas 
c. Jezus. 


SARIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Progressista , 
e. Rocha, varios generos. 
PARÁ. — Brigue Tarujo 3.º, c. Almeida 
Sala ps 
MARANHÃO. — Barca brazileira Luzitania, 
e. Abreu, varius generos, 
LIVERPOOL. — Escuna ingleza Tagus, c. 
Wade, varios generos. 
IDEM. — Brigue Tamega, c, Rodrigues , 
azeite e urzella, g 
IDEM. — Escuna Victoria; c. Henriques , 
fructa. 
MARSELHA, — Brigue francez Aigle, c. 
Blimeri, varios generos. 
TANGER, — Patacho Espadarte, c. Nunes, 
lastro, r 
V. N. DE PORTIMÃO. — Cahique Senhora 
da Piedade, c. FP. Marreiros, encommen- 
das. 
IDEM. — Hiate Bom Jesus de Fão, c. Car- 
valho, encommendas, 
TAVIRA. — Hinte Triumpho de Margarida, 
e. Maldonado , varios generos. 
MAZAGAO. — Patacho Perola, e. Silva, 
lastro 
IDEM. — Palacho Tartaruga, c. Martins y 
lastro. 
VIANNA. — Escuna Victoria, c, Guerrelro, 
sal. - 
SETUBAL, — Hiate Novo Garrido, c. Silva, 
encommendas. 
IBEM — Escuna ingleza Bolina, c. Vau- 
tier, lastro. 
Vapor transporto inglez Timperador. 


—— 
PORTO 1 DE DEZEMBRO? 
ENTRADAS. 


PORTIMÃO. — Hiate Bomfim e Almas, c- 
Ramos, 8 dias, figo ao 4 
LISBOA. — Barca Tentador, 6. Pimenta, 
dias, lastro a Joaquim da Costa Leite, 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — Hiato Feliz Pensamento, €- 
Silva, lastro. ' 
IDEM, — Hiato Sem 2.º, e. Aldiano, las- 
tro. 
LISBOA, — Vapor Duque do Porto, c. Por- 
to, passageiros e.encommendas. 
IDEM 2. 
Neste dia não eutrou embareação al- 
guma. 
SAHIDAS. g 
FIGUEIRA. — Hiate Recreio, c. Martins , 
encommendas. N 
LISBOA. — Hiate S. Joaquim 4.º, e. Peli- 
ca, encommendas. * A 
SETUBAL. — Hiate Lealdade, c. Romão» 
encomanendas. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, e. Lon= 
don, vinho e varios generos. 
LONDRES. — Vapor inglez eres, e. Kavas 
nough, gado, vinho e fructa. 
LONDRES. — Brigue inglez Englishman, €- 
Robertson, vinho. o 
IDEM. — Brigue iniglez Velocity, c. Strayr 
vinho. - 
LISBOA — Brigue francez François Xavier, 
c. Le Maitre, lastro, oo 


IDEM 3.º 
ÀS 12 HORAS 


DA MANHA. 
Ficam fora da barra as barcas AMAZO= 


na e Rapida. 5 hialos, 2 rascas, e uma 
bateira , portuguezes, o brigue Oporto e a 
escuna Mary, inglezes, a galiota hollan- 
deza Elizabeth, um brigue francez, euma 
escuna ao oeste. 

Vento N. E. e o mar bom. 


—————eme 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


REVISTA CONTEMPORANEA. 
p clEcOU O N.º 5 
Contendo Biographias dos Erm.* Snrs. 

DUQUE DE SALDANHA, 

- E DO sm. 

JOSÉ DA SILVA PASSOS. 
nde-se e assigna-se em casa 
anoel Coutinho d'Oliveira, aos 
aldeireiros n.º 18 e 19, 


MORÉ & 6. 


PORTO E COIMBRA. 
UBLICOU-SE o 2.º vol, da origem e 
estabelecimento da Inquisição em 
ortugal, tentativa historica por A. Her- 
gulano. 600 rs. o vol. 

Vende-se em Lisboa em casa de Vi- 
va Bertrand e filhos aos Martyres n.º 
45, Coimbra na de Moré & €.º rua da 
Calçada e nade J, Aug. Orcel rua das 
[1080] 


TUNCIOS. 


Antonio Cardozo, tendo de 
auzentar-se para a Ilha da Ma- 
deira por algum tempo, e não lhe 
permitlindo o estado de sua saude o 
despedir-se pessoalmente de sua fa- 
a, e de seus amigos que lhes fi- 
oa honra de o visilarem, apro- 
veita este meio para lhes agradecer, 
especialmente de sua família de quem 
se confessa grato, oferecendo a todos 
seu prestimo naquella dita Ilha 
da Madeira. , 

Porto 1 de Dezembro de 1855. 
1094] 


O COMMERCIO. 


0 dia 6 do corrente na Juntinarua 

Nova dos Inglezes tem de se ven- 
der para liquidar cinco acções da Ga- 
rantia, 5008 rs. nominaes da Compa- 
nhia Ulilidade Publica, dous contos de 
rs. de Inscrifições de tres por cento e 
seis peças de pano preto e algumas 
miudezas. [1096] 


Nº, dia 5 de Dezembro pelas 10 ho- 
ras da manhã na praça dos Leilões 
rua d'Almada n.º 66 se hade proceder 
a arrematação voluntaria de uma casa 
de um andar e um terreno pegado na 


|rua do Gonçalo Chistovão, a penção 


de 14:400 rs, annuaes e foreira no 
dominio directo ao Cabido da Sé eno- 
util a José Antonio Teixeira Coelho, 
avaliada em 1:200:000 rs. cuja arre- 
matação se fáz a requerimento de D. 
Roza de Jesus Barca solteira maior de 
25 aunos e suas Irmãas com aulhori- 
dade de seu Pai. Escrivão Lima. 
[1082] 
JS Francisco da Cruz Trovisqueira 
sendo obrigado pelos seus negoci- 
os a partir rapidamente para o Rio de 
Janeiro, e não podendo por isso agra- 
decer pessoalmente ás pessoas que o 
honraram, visilando-o por occasião da 
sua ultima molestia; pede desculpa, 
e protesta o seu reconhecimento, of- 
ferecendo os seus serviocs no Rio de 
Janeiro a todas as pessoas que lhe 
tem dado tão significativas mostras de 
amizade, e pelas quaes se confessará 
sempre grato. [1085] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
ASSEMBLEA Geral desta Compa- 
nhia, annunciada para 4 de De- 

zembro proximo, fica transferida para 

o dia 9 de Janeiro de 1856. 

Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. 


[1086] 


Ed ARRAFAS inglezas de 
EPs bordo do patacho = 


Abalisado = vindo de New-Castle ; — 


MTO dia 12 do: corrente pelo meio 
dia no Largo das Virtudes arma- 
zem n.º a requerimento dos  cura- 
dores fiscaes provisorios da Massa Fal- 
ida de Francisco Teixeira Pinto Go- 
nes se hão de arrematar 70 pipas de 
inho e 20 de Geropiga da novida- 
de 
Waquelle dia a arrematação continua 
o dia 14 pelas mesmas horas, tam- 
pn se hão de arrematar utencilios 
[e armazem sendo canecos selhas “e 
o dia 11 estará aberto o armazem 
esde as 9 horas da manhã 'até as3 
la tarde. [1092] 


ÃO convidados todos os credores 
certos e incertos á Massa do falle- 
Antonio José Rebello, negociante 
Villa de Monsão do Minho, 
15 de Dezembro por si 
ju seus Procuradores comparcerem em 
eunião geral, que terá logar na loja 
bnde se acha o negocio do dito finado 
para se liguidarem seus creditos, e 
leliberarem ácerca da forma do pa- 
gamento. dos mesmos. [1093] 
7 OSÉ Ribeiro Caldas, rua 
Formoza n.º 258, ven- 
E Piannos de Cottage inglezes che- 
gados ultimamente no Vapor «Ceres» 
lo bem conhecido author «George 
Murphy» director que foi mais de 25 
annos da fabrica de Collard & Collard 
le Londres. ; [1094] 


Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
“tas n.º 11, tem para vender peça- 
e Cabo de Cairo de diversas bitolla , 
reço commodo. [923] 


1853 e não se effctuando |) 


-guezes 


vendem-se em casa de J. H. Andresen, 
rua dos Inglezes n.º 12. [1088] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 


1.º andar, ha para vender um sor-? 


timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres. [907] 


ARRAFAS de 1 e meio quarti- 
Â lho, e meias garrafas de su- 
perior qualidade, vendem-se na 
rua de S. Francisco n.º 9. 
DECLARAÇÃO. 


[1066] 

NTONIO Cardoso Silva, capitão do 
hiate — Luso — faz publico que 

a contar da data d'este annuncio em 
diante se chamará Antonio Emygdio 
Cardoso, em consequencia de na al- 
fandega d'esta cidade haver um em- 
pregado que tem um nome igual ao 
de que até agora usava O annunci- 


ante. Es 
Porto, 29 de Novembro de 1855. 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mo- 

rador na rua 16 de Maio n.º 223 
e 224, annuncia aos seus amigos é 
freguezes que comprou a Costodio Jo- 
sé de Carvalho todos os seus lustres 
e lustrinas, ficando «assim com o me- 
lhor estabelecimento deste genero, que 
existe nesta cidade. O annunciante 
pois que fanto os antigos fre- 
do snr. Carvalho como os seus 
ontinuem a honrar com-a 
[997] 


espera 


amigos 0 € 
sua confiança. 


MORE & C." 
RTO E COIMBRA- 

ACABAM de receber 
uma maquina para mar- 
car papel, por firmas por 
extenso, fazer bilhetes de 
visita, e qualquer outra | 
cousa em branco sendo 
agora a ultima moda em 
Londres Paris e Lisboa, | 
os bilhetes em branco fi- 
cando mais barato 75 por 
cento que os outros, 

Os seus corresponden- 
tes, em Braga, Vianna, Va- 
lença, e Lamego possuem 
amostras € se encarregão 
de qualquer encommen- 
da. (1062) 


ARMAZEM PARA VINHOS, 
RRENDA-SE um, sito no logar da 

“ruz, sobre o Cues de do 
lote de 80D pipas, e com tanoaria e agua 
de bica: quem “o pertender falle na 
rua das Flores n.º 17 [1002] 


isa-se um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira, — 

[1083] 


ENDE-SE um jogo de Clarinetes 

francezes em uma cnixa. Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso, 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
ndicará o vendedor. [1090] 


OÃO Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver-| 
sas Ditollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12 —24 —e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 


[634] 

ES LLUGAM-SE dous bons | 

armazens com os n.º| 

42 a 44-—na rua de Bello Monte; quem | 

os pretender falle com Bernardo José | 

Machado, rua de 8. Chrispim nº 19. | 
[1018] 


db 


3 


q A rua de Bello-monte n.º 10 
1.º andar, acabam de che- 

Vs gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacaranda de authores 
muito acreditados , cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. [620] 


ANNENCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo briguo MONTEIRO 1.º 
capitão Moraes, só recebe alguma 
carga miuda, por se achar quasi 
completo de seu carregamento, Ainda recebo 
alguns passageiros que so púde tractar com 
José de Souza Monteiro e Silva, em Cima 
do Muro da Lada n.º 245. [904] 


Jara Santos. 


dia 


BOdo enr- 
NTA CLA- 
obre , para 


gi Vai sair até 
pés rente a nova 
RA, forrada d 

carga tracta-se com Soares & Irmão largo do 

jo n.º 53,0 passageiros com Anto- 
nio Joaquim Andr.do Villares, rua Formosa 
n.º 64. 

Precisa-se de um snr. 
para o mesmo navio. 


ER 


facultativo 
[1044] 


"ara 0 Rio de Janeiro. 
Segue com brovidade o brigue 
por ez GUILHERME, novo 
forrado e pregado do cobre, 
quem nelle quizer carregar ou tomar pas- 
sagem dirija-se à rua do Almada n.º 371. 


(915) 
Para o Rio de Janeiro, 


o permitir a galera 
Snes. passageiros, que ainda não realiza- 
Pereira Pinto, na rua das 


SEN Sammá no din 4 do proximo 
ARA 

— BRACHAR 
rão suas pj gens o deverão ir quento 
DB; o pede-se aos snrs. carreg 


mez do Dezembro se o tempo 
capitão Joaquim Francisco da Silva: Os 
antes, eseriptorio do caixa F 
brevidade dos conhecimentos. 


udorus , & 
[1051] 


Para o Rio Grande do Sul. 


& A sanca HYDRA tendo carga 

Ro prompta, subirá muito breve. 

As passagens traclão-se com 

Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37, 


Precisa d'um Faculta- 
tivo. (913) 


Para Hamburgo. 
k Sahirá com muita brevidado a 
MENSINA 


galeota bollandeza -— 
— capitão E. P. Pe 
nsignatarios D.ch Matth.º Feuerheerd 
Junior & €.º Bellomonte n.º 95, 

Porto 28 de Novembro. 


FREITAS JUNIOR, | 


RUA DAS FLORES n.º 250 a 253. | 
VISA os seus amigos e freguezes | 
que acaba de receber de França 

eTnglalerra pelos ultimos navios «Aler- | 
ta», «François Xavier» e vapor «le-, 
res» novos sortimentos de generos do 
seu commercio, vecebendo de novo 
— candieiros para gaz, papel pinta- 
do para forrar paredes de sala, quei- 
jo Chester, gaz liquido para candiei- 
ros portateis, perfumarias, «e. [L071 


PIANNOS. 


A rua de D, Pedro 
ET n.º 50 vendem-s! 
pes 

Eq pionnos de bufete, 
css, meio couda e ociave, 
chegados recentemente de França. 


[1040] 


q E ” 
Para o Pará. 
4 O pure ROCHA, enpitão José 
da Rocha, sai com loda a bre- 
viado por ter prompto parte do 


seu carregamento ; para carga o passngei- 


ros Lracta-so com o Caixa donquim Adrião 
da Rocha, em S, Nicolio nº 27, 
[1008] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 
TRES AMIGOS. 
Sanná no dia 8 de Dezem- 


bro se 0 tempo o permitlir, 
ainda recebe alguns passa- 


geiros, os quaes podem tratar com o 
caixa João Eduardo dos Santos, na 
Praia de Myrogaia n.º 157. 

[1063] 


OO a a a a a q A cd 


k O COMMERCIO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 1 DE DEZENBRO DE 1855. 


f= po A DIREITOS DA PAUTA, ESTADO DO 
EÇOS. DIREITOS DE PAUTAS |=80 bo | PoRO PREÇOS | pon ENTRADA. 
a POR PREÇ “POR ENTRADA à | he s k E ET MERADO, 4 
iheiro! 7 5 . olha de Flandte tercada .. .. | Caixa 8 ' 100 € | g150 ns 
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» dé Memel a 6504000] ferro da Suecia a como co | quintal ARO SOL o ções que temos a regis- 
2 de Quebec... | +. mea Pp 2354000] » em verguinha n H) tar relativas a generos 
fina pipa | 2108000 235% 35000 RIO 1 
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Amendoas doces ê a hã » em arcos para tonel.. .. + “9 D o 48900 otnpndo Eimáein por 
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» em € y ão ao MEO » — d'Escocia Pe Govan & €.8.. "” o Ein ros quidade de 48g a 19. 
Azeite doce.. almu 98000 28200] 100 € [18000] » » em verguinha .. x ” ao Ti2do| Das do Banco do Porto, 
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> de Pernambuco plunia E Ra) REAR que icones Ipaeiitiro ares a aa a 
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= : nat a 
i à i h ém di is direi ici i rangeiro i r islaçã jal, segundo o estado 
O vinho dj egislaçi jal : paga 2400 reis por p'pa, e além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo mm por 
mercado, — PATERNOS todos os gantris, EovEs os direitos, 10 por 100 para amortisação das notas , e 3 por 100 d'enolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam fg 
sahida À por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados !/, por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio portuguat cm 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


METAES. y. | PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


e Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Hamburg 1 y; p cento | Banco de Portugal..........: em a E 

Pecas de 88000 — a prata.. 78900 — 78920] hia, Pernambuco, e Maranhão Riga Bio » Commercial do Porto. 2244. a 2 O 
Onças hespanholas — a ouro... 158360 — 158440 | sobre fazenda: - cento | Sobre , Companhia Segurança....... 160) a a 
Ditas Mexicanas — a ouro... 138900 — 148300 | Rio Grande. » por anno 5.» » Equidadi 4 a o 
Soberanos — a prafa.. 48440 — 48460 | Inglaterra , » EE » Garantia... oo. 1688 a 1708 
quro cerceado — a ou 18950 — 18970 » por anno.. SEO R6 1» >» Seguros Donro.. 584 a 608 
Dtio em barra — ouro — E » Tudo livre pesas de quarentena, e hos- » Navegação a a 
Patacas hespanholas — prata 950 — 4965 » tilidades. Vapor... E & nominal & 

» Bratileiras— » 9 $940 | Lishoa e portos. d parem i »  LusoBragileira 8» 8. 

» Mexicanas — » — $930 | cos de vella » CAMBIO SOBRE LONDRES. SE AMO 
Prata em barra—a ouro — —$123| Idem, idem bi » A GOdias vista E Notas, compram a 4 p. %J, vendema “hP 
Cinco francos = Ouro.. à 8915 | lhos ss A 90» data. 55 a56 Panel moeda» 9. » 
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